
Resumo

Distribuição espacial e frequência da leishmaniose visceral canina 
no nordeste brasileiro: uma revisão sistemática.

Frequency and spatial distribution of canine visceral leishmaniasis in northeast 
Brazil: a systematic review.

Introdução: o Brasil está entre os sete países responsáveis por mais de 90% dos casos de 
leishmaniose visceral humana (LVH), sendo a região Nordeste a mais endêmica. A LV também 
afeta cães, que apresentam sintomas debilitantes e podem ser fatais. Os cães são os principais 
hospedeiros desse parasita. No entanto, há carência de dados epidemiológicos sobre 
leishmaniose visceral canina (LVC) no Brasil, principalmente na região nordeste. Objetivo: 
realizar uma revisão sistemática para demonstrar a frequência e a distribuição espacial da LVC 
nos estados do nordeste do Brasil. Métodos: as seguintes bases de dados foram utilizadas para 
busca eletrônica: Google Scholar, Lilacs, Scopus, Pubmed, Scielo, Web of Science, Cochrane, 
OpenGrey e OpenThesis. Os descritores de busca foram: leishmaniose visceral canina, nordeste 
do Brasil, Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte e 
Sergipe. Resultados: a análise dos 73 artigos selecionados demonstrou uma frequência de LVC 
de 4,1% no Nordeste do Brasil, entre 1973 a 2022. O estado da Bahia apresentou a frequência 
(43,9%) e o Piauí a menor (1,9%). Conclusão: os dados demonstram, pela primeira vez, o 
caráter endêmico da LVC em toda a região nordeste e o caráter propício de disseminação de LVC 
nessa região. Esses dados também destacam a necessidade de ações governamentais e 
aprofundamento das pesquisas por parte da comunidade científica.

Abstract

Introduction: Brazil is among the seven countries responsible for more than 90% of cases of 
human visceral leishmaniasis (LVH), with the Northeast region being the most endemic. VL also 
affects dogs, which have debilitating symptoms and can be fatal. Dogs are the main reservoir 
hosts for this parasite. However, there is a lack of epidemiological data on canine visceral 
leishmaniasis (CVL) in Brazil, mainly in the northeast region. Objective: therefore, the aim of this 
systematic review was to demonstrate the frequency and spatial distribution of CVL in the 
northeastern states of Brazil. Methods: the following databases were used for search 
eletronic:Google Scholar, Lilacs, Scopus, Pubmed, Scielo, Web of Science, Cochrane, OpenGrey 
e OpenThesis. The following descriptors were used: canine visceral leishmaniasis, northeastern 
Brazil, Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte and 
Sergipe. Results: the analysis of the 73 selected articles showed a frequency of CVL of 4.1% in 
Northeast Brazil, from 1973 to 2022. The state of Bahia had the highest frequency (43.9%) and 
Piauí the lowest (1.9%). Conclusion: these data demonstrate, for the first time, the endemic 
character of CVL throughout the northeast region and the propitious nature of this region for its 
development. These data also highlight the need for government actions and further research by 
the scientific community.
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INTRODUÇÃO

 A leishmaniose visceral (LV) é uma 

antropozoonose crônica, também conhecida 

como calazar. É considerada pela Organiza-

ção Mundial da Saúde (OMS) uma doença 

tropical negligenciada e emergente, estando 

entre as dez principais doenças. Entre 2011 e 

2021, houve um declínio de casos nos países 

da América, com exceção de 2020. Ao não 

tratar a doença adequadamente, a taxa de 

letalidade nos países em desenvolvimento 

pode chegar a 100% em dois anos (Costa et. 

al., 2015; Lins et. al., 2018; OMS, 2022). 

 O Brasil teve mais de 96% de novos 

casos humanos de LV registrados na América 

Latina em 2017 e está entre os sete países 

com maior número de casos registrados. Em 

2021 os cinco municípios com maior quanti-

dade de casos na América Latina foram no 

Brasil, sendo dois, São Luís e Fortaleza, no 

nordeste do país (OMS, 2019; OMS, 2021). 

 A região nordeste do Brasil é a área 

mais endêmica para a doença, devido a 

diversidade climática, onde  prevalece um 

ambiente quente e úmido que favorece o ciclo 

evolutivo do vetor (Brito et al., 2016; Lins et 

al., 2018; Silva et al., 2017). Esse vetor se 

chama flebotomíneos hematófagos Lutzom-

yia longipalpis. As fêmeas ingerem a Leish-

mania sp. na forma de amastigotas, através 

do repasto sanguíneo, que no organismo do 

flebotomíneo sofre diferenciações até a 

forma infectante do parasita, a promastigota 

metacíclica (Mendonça et  al., 2017; Schim-

ming; Silva, 2012)

 Os casos de LV no Nordeste do Brasil 

começaram a ser notificados na década de 

1950, com o primeiro surto na cidade de 

Sobral, estado do Ceará.  A transmissão da LV 

também foi relatada pela primeira vez nessa 

região, na cidade de Teresina, capital do estado 

do Piauí, no início da década de 1980 (Gontijo; 

Melo, 2004). O relatório da OMS de 2019 

mostrou que, na região nordeste, o estado do 

Maranhão apresenta vários estágios de conta-

minação, variando de baixo a muito alto o 

número de casos, mostrando que a LV, nesse 

estado, é um dos principais problemas de 

saúde pública (Nogueira et al., 2021; OMS, 

2019).

 Recentemente, as ocorrências de LV 

têm aumentado em áreas urbanas. Os cães 

desempenham um papel importante nesta 

doença, na medida em que atuam como o 

principal reservatório de Leishmania sp. nestas 

áreas. No entanto, estima-se que cerca de 70 

espécies animais podem ser infectadas com 

Leishmania sp., como gatos, marsupiais, ratos 

e cavalos, porém não há certeza se eles podem 

ser considerados reservatórios (Morales - 

Yuste et al., 2022; OMS, 2019). 

 Além disso, os sinais clínicos dessa 

doença são semelhantes aos de outras parasi-

toses. Os cães podem apresentar febre, perda 

de peso, onicogrifose, dermatites (principal-

mente no focinho e orelhas) e problemas 

oftalmológicos, que podem levar a erros de 

diagnóstico (Morales - Yuste et al., 2022; 

Schimming; Silva, 2012).

 Embora diagnosticar e tratar os casos 

de leishmaniose visceral humana (LVH) seja 

importante, isso não constitui uma medida de 

controle, pois o ser humano não desempenha 
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um papel decisivo no ciclo do parasita. 

Canídeos continuam sendo o reservatório 

mais importante, especialmente em áreas 

urbanas. Assim, o controle de vetores e 

reservatórios em áreas endêmicas são as 

estratégias públicas mais utilizadas (Mora-

les - Yuste et al., 2022; Werneck, 2014). 

 Sabendo da importância dessa 

patologia e que a região Nordeste do Brasil é 

a que apresenta um quantitativo de casos 

elevados no país, esta revisão sistemática 

tem como objetivo demonstrar a frequência 

e distribuição espacial dos casos de LVC na 

região.

MÉTODOS

 Este estudo analisou artigos publica-

dos sobre LVC no nordeste do Brasil, para 

responder à seguinte pergunta norteadora: 

"Com que frequência ocorre leishmaniose 

visceral canina no nordeste do Brasil?". Não 

houve restrição quanto à data de publicação.

 Esta revisão sistemática seguiu as 

diretrizes PRISMA (do inglês, Preferred 

Reporting Items for Systematic Reviews and 

Meta-Analysis), e a estratégia PECOS foi: P 

- paciente ou problema a ser abordado 

(cães); E - exposição a ser considerada 

(nordeste do Brasil); C - comparador a ser 

considerado (não se aplica); O - desfecho de 

interesse (casos de LVC); S - desenho do 

estudo (epidemiológico) (Brasil, 2014; 

Moher et  al., 2015). 

Critérios de elegibilidade

 Foram incluídos nesse estudo, 

estudos epidemiológicos abordando a 

frequência, prevalência ou ocorrência de LVC 

em municípios e/ou estados da região Nordes-

te. Foram excluídos estudos que apresentas-

sem apenas dados sobre LVH ou outras 

espécies animais, estudos sobre outras 

regiões do Brasil e outros países, somados a 

relatos de casos, estudos caso-controle e 

resumos submetidos a congressos.

Estratégia de busca de artigos

 Para elaboração da estratégia de 

busca, foram usadas as seguintes palavras-

chave e seus respectivos sinônimos no MeSH 

(do inglês, Medical Subject Headings) e DeCS 

(Descritores em Ciências da Saúde), que 

atenderam aos critérios do PECOS: leishmani-

ose visceral; cães; Brasil; Sergipe; Alagoas; 

Bahia; Pernambuco; Paraíba; Rio Grande do 

Norte; Maranhão; Piauí; Ceará. 

 Após a definição dos descritores, foi 

aplicada a seguinte estratégia de busca 

(visceral leishmaniasis) OR (kala-azar) OR 

(kala azar) OR (black fever) OR (fever black)) 

AND (canine) OR (dogs) OR (canis familiaris)) 

AND ((Brazilian northeast) OR (Alagoas) OR 

(AL) OR (Bahia) OR (BA) OR (Ceará) OR (CE) 

OR (Maranhão) (MA) OR (Paraíba) OR (PB) 

OR (Pernambuco) OR (PE) OR (Rio Grande 

do Norte) OR (RN) OR (Piaui) OR (PI) OR 

(Sergipe) OR (SE), em nove bases de dados 

eletrônicas: Google Scholar, Lilacs, Scopus, 

Pubmed, Scielo, Web of Science, Cochrane, 

OpenGrey e OpenThesis, nos idiomas portu-

guês e inglês. Na atualização de revisão de 

dezembro de 2022, a base de dados OpenG-

rey estava inacessível e essa base de dados 

não foi atualizada.

Rev. Sergipana de Saúde Pública. Aracaju, v. 2, n.2, p. 36 - 63, Fluxo contínuo - 2023.
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 Os autores (CCC e ASA) realizaram 

buscas e análises independentes dos arti-

gos. Na primeira busca, os artigos foram 

analisados quanto ao título e resumo, artigos 

duplicados foram excluídos e as divergênci-

as foram sanadas por um terceiro autor 

(PLS). Aqueles que atenderam aos critérios 

de elegibilidade foram selecionados para 

leitura do texto completo. O Kappa foi esta-

belecido como 0,503, p < 0,077 (intervalo de 

confiança, IC: 0,353 a 0,653), o que indica 

concordância moderada entre os autores. 

         Muitos dos estudos avaliados apresen-

taram dados que foram descritos como 

prevalências. No entanto, eles não usaram o 

número total de cães da população, mas sim 

o número de animais tratados na pesquisa. 

Portanto, no presente estudo, foi utilizado o 

termo frequência. Dos artigos incluídos, 

foram extraídos os seguintes dados: municí-

pios do estudo, estado, frequências, número 

de animais analisados, número positivo para 

leishmaniose, fonte de dados, informações 

sobre casos humanos na região e presença 

de flebotomíneos.

Risco de viés

 Para avaliar o risco de viés entre os 

artigos incluídos, foram utilizadas as reco-

mendações do STROBE (do inglês, Streng-

thening the Reporting of Observational 

Studies in Epidemiology). Estes fornecem 

uma lista para verificação do título, introdu-

ção, metodologia, resultado, discussão e 

financiamento, através de 22 perguntas.

 Análises de distribuição espacial

 Os mapas de análise espacial foram 

elaborados utilizando-se o software Qgis 

3.4.11 (do inglês, Qgis Development Team; 

Projeto de Fundação Geoespacial de Código 

Aberto). A entrada de dados foi o número de 

casos de LVC por município da região analisa-

da. A base cartográfica da região nordeste do 

Brasil, em formato shapefile, e a latitu-

de/longitude do sistema de projeção geográfica 

(do inglês, Geodesic Reference System; 

SIRGAS 2000) foram obtidas do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

RESULTADOS

Descrição dos estudos sobre LVC

 A estratégia de seleção dos artigos está 

descrita na Figura 1. Foi encontrado um total de 

10.061 artigos. Dentre estes 1.227 foram 

excluídos por serem duplicados e 8.835 artigos 

não se enquadravam nos critérios de elegibili-

dade. Assim, este estudo, incluiu e analisou 73 

artigos para esta revisão. As características 

dos estudos são apresentadas na Tabela 1.
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Fonte: autoria própria (2023).

Figura 1: Fluxograma descrevendo a estratégia de seleção de manuscritos

Distribuição espacial e frequência da leishmaniose visceral 
canina no nordeste brasileiro: uma revisão sistemática.
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Tabela 1: Dados gerais das publicações selecionadas
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     Fonte: dados da pesquisa (2023).

      Os artigos analisados foram publicados 

entre 1974 e 2022 (gráfico 1) e o primeiro 

registro de LVC na região Nordeste do Brasil 

foi no estado da Paraíba em 1974. Observou-

se uma tendência crescente no número de 

artigos sobre LVC ao longo do período de 

tempo deste estudo. O maior número de 

artigos publicados foi publicado entre 2010 e 

 2011, tendo um aumento entre 2020 e 2021. 

Além disso, foi observado que 95% dos artigos 

avaliados foram publicados, entre 2004 e 

2021. Antes de 2004, apenas 3 publicações 

foram encontradas, sobre a temática 

pesquisada.
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Gráfico 1: Tendência temporal dos artigos sobre LVC na região Nordeste do Brasil (1974 – 2022).

(y = 0.1982x + 1.2807; R² = 0.4023)

       Fonte: dados da pesquisa (2023).
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    Os estudos avaliados foram realizados 

apenas em 170 (9,4%) dos 1.794 municípios 

da região Nordeste (Figura 2). Além disso, 

101 desses municípios (66,88%) estão no 

Estado de Alagoas e foram avaliados em um 

único artigo através da avaliação de dados  

secundários (Rocha et al., 2018). Os estados 

com maior número de estudos foram Bahia 

(22%), Pernambuco (18%), Paraíba (17%), Rio 

Grande do Norte (11%) e Maranhão (10%). Os 

Estados com os maiores períodos de estudo 

foram Pernambuco e Rio Grande do Norte (23 

anos cada) e os períodos mais curtos foram 

observados nos Estados de Alagoas, 

Maranhão e Paraíba (8 anos cada).

Figura 2: Distribuição espacial dos municípios com dados sobre LVC no Nordeste 
  

       Fonte: dados da pesquisa (2023).
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    Um total de 2.015.456 cães foram 

avaliados em relação à infecção por 

Leishmania sp., e a frequência de cães 

positivos foi de 4,9% (n = 100.362), ao longo 

do período de 48 anos desta revisão. A Figura 

3 ilustra a distribuição espacial dos casos de 

LVC no Nordeste do Brasil por Estado, entre 

1973 e 2020. Conforme descrito acima, o 

Estado da Bahia apresentou a maior 

frequência de LVC (43,2%), seguido por 

Pernambuco (21,3%), Paraíba (13,79%), Rio 

Grande do Norte (16,38%), Alagoas (9,9%), 

Maranhão (6,67%), Sergipe (5,73%), Ceará 

(3,78%) e Piauí (2,02%).

Frequência de LVC no Nordeste do Brasil

 O Quadro 1 apresenta os dados gerais 

dos 73 artigos selecionados para compor esta 

revisão. Foram tabuladas informações sobre o 

período, o município e o estado de origem dos 

casos apresentados nos estudos, bem como, 

achados de cães positivos para Leishmania 

sp. (% e n), número total de cães (n), fonte de 

dados, dados de LVH, número de cães 

eutanasiados e presença de flebotomínas.

do Brasil, a partir de manuscritos publicados no período de 1974 a 2010.
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         A análise dos dados da LVC revelou 

que a prevalência de cães positivos variou 

de 0,0% em Recife, Pernambuco (Dantas-

Torres et al., 2005), a 87,1% relatada por 

Barrouin-Melo et al. (2006) em três 

municípios do Estado da Bahia. Além disso, 

14 artigos analisados (22,6%) apresentaram 

frequências de cães positivos acima de 

40%, principalmente na Bahia, Pernambuco 

e Maranhão. O número total de cães 

avaliados variou de 36 a 559.977. Para fins 

de sistematização, os dados são descritos a 

seguir de acordo com cada estado da região 

Nordeste do Brasil.

Bahia

 A frequência média de ocorrência no 

estado da Bahia foi de 43,2%. Casos de LVC 

são registrados na Bahia desde 1989, em 

Jacobina, na região norte deste estado 

Fonte: autoria própria (2023).

Figura 3: Distribuição espacial dos casos de LVC no Nordeste do Brasil, de 1973 a 2022.

(Ashford et al., 1998). Oito dos 16 estudos 

s e l e c i o n a d o s  a n a l i s a r a m  a  r e g i ã o 

metropolitana da Bahia, que abrange a capital 

do estado (Salvador) e os municípios de 

Camaçari, Lauro de Freitas e Dias D'Ávila, 

entre outros.  Nessa região, a frequência tem 

oscilado: de 6,7% em Dias D'Ávila em 2002 

(Oliveira et al., 2010) para 87% em três 

municípios em 2004 (Barrouin-Melo et al., 

2006) e de volta para 21,3% nos municípios de 

Lauro de Freitas e Camaçari em 2010 (Seixas 

et al., 2012), que constituem o recorde mais 

recente nessa região. As maiores incidências 

descritas no estado foram encontradas na 

região metropolitana (87%) (Barrouin-Melo et 

al., 2006), região oeste (Barreiras - 60,8) (Leite, 

2014), região sul (Buerarema - 50,3%) (Leça 

Júnior et  al., 2015) e região sudoeste (Jequié - 

31,1%) (Paranhos - Silva et al., 1996).
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 Pernambuco

	 A frequência média no Estado de 

Pernambuco foi de 19,5%. O primeiro estudo 

publicado apresentou dados da capital 

Recife, com frequência de infecção por LVC 

de 0% entre 85 cães analisados entre 2003 e 

2004 (Dantas-Torres et al., 2005). No 

entanto, os dados coletados do ano de 2012 

da capital Recife mostraram uma frequência 

de 76% entre 275 cães (Morais et al., 2013). 

Altas taxas de infecção também foram 

relatadas nas regiões do interior do Estado, a 

saber: área rural de São Vicente Ferrér 

(29,3%) (Dantas-Torres et al., 2010); 

Paulista (40,3%) (Dantas-Torres, 2006); e 

Petrolina (37%) (Araujo et  al., 2016).

 

Rio Grande do Norte

       De um total de sete estudos realizados 

no estado do Rio Grande do Norte, com 

frequência média de 16,3%, quatro deles 

relataram a frequência de LVC no município 

de Mossoró, distante 278 quilômetros da 

capital do estado, Natal (Amóra et al., 2006; 

André et  al., 2013; Costa et  al., 2014; Matos 

et al., 2006). Comparando cães de áreas 

urbanas e rurais, Amóra et al. (2006) 

relataram frequências de 43% e 50%, 

respectivamente. 

 Em Natal, 10,3% dos 1.426 cães 

analisados por Barbosa et al. (2015) foram 

positivos para teste sorológico. Na região 

metropolitana de Natal, Lima et al. (2012) 

descreveram uma frequência de 32,5% em 

Paranamirim. Queiroz et al. (2009) avaliaram 

54 cães em diferentes municípios da região 

metropolitana e relataram que a frequência 

de LVC foi de 79,6%. Neste mesmo estudo, 

cães da região oeste do Estado, no município 

de São Miguel, foram avaliados: a frequência 

de positividade sorológica para Leishmania sp. 

foi de 20,6%.

Paraíba

	 A Paraíba teve frequência média de 

13,79%. O primeiro estudo publicado na região 

Nordeste do Brasil foi desenvolvido na região 

litorânea do Estado, na capital João Pessoa, 

em 1974. Nesse estudo 16 (3,8%) dos 424 

cães avaliados tiveram sorologia positiva para 

LVC (Guedes et al., 1974). Quarenta anos 

depois, a frequência de cães positivos 

aumentou para 5,9%.  

 Entre 2015 e 2016, os dados do Brasil  

demonstraram que a frequência de cães com 

sorologia positiva para LVC havia diminuído 

para 2,8% (Brasil, 2018). No estudo de 

Fernandes et al. (2016) avaliaram a capital 

João Pessoa e 4 municípios do interior entre 

2013 e 2014. A segunda maior frequência foi 

encontrada em Patos com (40,2%), em 

estudos realizados nas regiões do interior 

denominados de assentamentos que 

continham um grupo de 5 municípios na 

Paraíba resultando em uma frequência de 

38,6% (SILVA et al., 2017), e a menor em 

Campina Grande (3,6%) (FERNANDES et al., 

2016). 

 A região do Brejo Paraibano teve alta 

frequência com 29,3% (Bernardino et  al., 

2020), e o município de Mãe D'Água com 

18,6% (Braz et  al., 2021). O município de 

Patos foi avaliado em outros três estudos, que 

relataram aumento na f requência de 

positividade para LVC em cães: 7,2% em 2011  
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(Silva et al., 2018); 11,3% em 2012 (Silva et 

al., 2016); 18,4% em 2015 (Fernandes et  al., 

2016). A maior frequência foi encontrada em 

Areias (69,4%), porém o estudo avaliou 

apenas 36 animais (Ferreira et  al., 2013).

 Alagoas

	 Os estudos analisados referente ao 

Estado de Alagoas apresentaram frequência 

média de 9,9% para os casos de LV. No 

estudo retrospectivo desenvolvido por 

Rocha et al. (2018) foram avaliados os casos 

de LVC ocorridos em um período de sete 

anos em todo o Estado de Alagoas. Os 

dados utilizados para o estudo foram de 

45.112 cães registrados nos Centros de 

Controle de Zoonoses (ZCCs) e no 

Laboratório Central de Saúde Pública 

(LACEN) desse Estado, os autores 

relataram uma frequência de LVC de 6,1% 

entre 2007 e 2013. A maior frequência foi 

registrada em 2007 (30%) e a menor em 

2012 (6,1%). Em Maceió, capital do Estado, 

observou-se que 1,9% das 425 amostras de 

soro canino analisadas foram positivas para 

LVC em 2008 (Martins, 2008). No município 

de Taquarema, interior do Estado, os dados 

disponibilizados pelo setor de endemias da 

Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

(ANVISA) registrou ao todo 13 novos casos 

de LVC no primeiro trimestre de 2018 (Silva 

et  al., 2019).

 

Maranhão

	 Os sete estudos publicados com 

dados referente aos casos de LV do Estado 

do Maranhão apresentaram frequência 

média de 6,67%. Dois estudos descreveram 

altas taxas de infecção por LVC na capital São 

Luís. Barbosa et al. (2010) relataram uma 

frequência de 67% entre os anos de 2006 e 

2007, enquanto Nogueira et al. (2021) 

observaram uma frequência de 45,8% entre 

2013 e 2016. Ambos os estudos foram 

realizados em uma região endêmica para LV 

humana. Costa et  al. (2015) em estudo 

realizado entre 2012 e 2013,  avaliou  6  

municípios  maranhenses que possuíam seis 

diferentes ecossistemas e, neste estudo, a 

frequência geral de municípios foi de 59,1%. 

No município de Raposa, também no 

M a r a n h ã o ,  f o r a m  r e a l i z a d o s  d o i s 

levantamentos: Garcia (2004) encontrou uma 

frequência de 47,8% em uma amostra de 138 

animais enquanto Felipe et al. (2011),  

encontraram uma frequência de 39,7% em sua 

pesquisa entre 2006 e 2008.

Sergipe

	 Dois estudos realizados no Estado de 

Sergipe no período de 15 anos, apresentaram 

uma frequência média de 5,5%. Goes et al. 

(2012) relataram que a frequência de cães 

positivos para LVC entre 1999 e 2008 foi de 

5,4%. No período subsequente, de 2008 a 

2014, Campos et  al. (2017) observaram que a 

frequência na população canina aumentou 

7,1%. Os dados referentes ao interior do 

Estado não foram analisados. 

Ceará

	 Dentre os nove Estados da região 

Nordeste, o Ceará apresentou a menor 

frequência média, de 1,9%. Dentre os quatros  
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estudos publicados no Ceará, três deles 

apresentaram dados da capital, Fortaleza. 

 Entre novembro de 2005 e fevereiro 

de 2007, cães errantes e domiciliados em 

Fortaleza apresentaram frequências de 

soropositividade para LVC de 21,4% e 

26,2%, respectivamente (Rondon et  al., 

2008). Freitas et  al.(2010) analisaram a 

medula óssea de 2.829 cães domésticos 

entre março de 2005 e fevereiro de 2009, e 

observaram frequência de soropositividade 

de 72,2%. Entre 2009 e 2013, Rodrigues et 

al. (2017) constataram que a frequência de 

LVC foi de 5,7%, por meio da avaliação de 

39.626 animais. No interior, no município de 

Sobral, utilizando dados do CCZ, Sousa-

Paula et al. (2019) constataram que a 

frequência de soropositividade para LVC 

e n t r e  2 0 0 8  e  2 0 1 7  f o i  d e  3 , 8 % 

(2.833/73.964).

Piauí

	 Dos seis estudos realizados no 

estado do Piauí,  quatro municípios 

diferentes foram avaliados e a capital, que 

apresentou frequência de LVC de 1,9% 

(VEXENAT, 1998). Em Bom Jesus, entre 53 

cães selecionados em um raio de 200 

metros de casas em que foram registrados 

casos de LV humana, a soropositividade 

para LVC foi encontrada em 7,55% (Santos 

et al., 2014). Em São João do Piauí, dos 129 

cães analisados, 9 (6,9%) apresentaram 

positividade para L. infantum (Perez et al., 

2016). Em Floriano, usando dados de seu 

CCZ, Cavalcanti et al. (2017) relataram que 

121 casos de LVC ocorreram entre 2014 e 

2015 e, com base no número estimado de 

cães na área urbana, calcularam que a 

frequência dessa parasitose era de 41,8%. 

Dois estudos recentes, publicados em 2021, 

avaliaram a capital Teresina, mas um 

restringiu sua pesquisa a apenas um distrito 

do município, obtendo uma frequência de 

18,6% (Silva et al., 2021), e o segundo 

abrangeu 10 distritos que corresponderam a 

50% dos casos de HVE entre 2008 e 2010, 

obtendo amostra maior e frequência de 39%.

Análise de viés

	 Foi utilizada a estratégia STROBE 

para análise dos 73 artigos selecionados. No 

geral, houve uma falha metodológica 

importante, de modo que 43 desses artigos 

não atenderam ao requisito da questão 4, ou 

seja, não indicaram os elementos-chave do 

desenho do estudo. Além disso, as questões 

9 e 10, que abordam o viés de publicação e a 

questão de como o tamanho da amostra foi 

determinado, não foram seguidas por 36 e 47 

dos artigos, respectivamente. Entre as 22 

questões levantadas no STROBE, apenas as 

questões 18 e 20, que se referem a se os 

au tores  descreveram os  pr inc ipa is 

resultados e os discutiram, foram abordadas 

de forma satisfatória em todos os artigos 

publicados.

         A ausência de estudos epidemiológicos 

em cães, ou sua fragilidade, pode ser 

explicada por alguns fatores: dificuldade em 

coletar e analisar um número representativo 

da população canina; inviabilidade de 

monitoramento de animais para estudos de 

coorte; e ausência de estratégias de triagem 

aliadas à indisponibilidade de banco de 

dados, seja municipal, estadual ou nacional.
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DISCUSSÃO

	 Esta revisão sistemática reuniu 

levantamentos de dados epidemiológicos 

sobre a LVC na região Nordeste do Brasil e 

destacou as frequências em cada estado. No 

entanto, os dados desses estudos refletem 

apenas parcialmente a realidade dessa 

região, pois apenas 8,75% dos municípios da 

região foram analisados em 46 anos de 

pesquisa, dos quais a frequência absoluta de 

cães LV positivos foi de 4,2%. A dificuldade 

em obter dados realistas que seguissem o 

mesmo padrão de coleta e processamento 

foi uma das limitações deste estudo, por isso 

foram mantidas as publicações que tivessem 

o valor da frequência na região estudada, 

independentemente do método diagnóstico 

utilizado.

	 Apesar do longo período entre a 

primeira e a última publicação encontrada, o 

que pode ser considerado um viés para a 

publicação desta revisão, podemos analisar 

quando houve maior interesse na busca de 

novos casos de LVC, fato ocorrido após 

2004, visto que antes deste ano existem 

apenas três estudos epidemiológicos 

publicados, dois em 1998 e o primeiro em 

1974 (Ashford et al., 1998; Guedes et al., 

1974; Vexenat, 1998). 

 O aumento do número de casos e a 

falta de um medicamento para tratamento 

eficaz em cães podem ter sido fatores que 

contribuíram para o aumento das pesquisas. 

Em 2008, foi proibido, no Brasil, o tratamento 

de cães com medicamentos de uso humano 

(Brasil, 2008) e a recomendação da OMS era 

que cães infectados fossem eutanasiados, 

que é a medida de controle da doença mais 

polêmica, visto que muitos tutores não 

querem sacrificar seus cães porque os veem 

como membros da família. 

 Em 2016 o Ministério da Agricultura 

Pecuária e Abastecimento e pelo Ministério 

da Saúde liberou o medicamento para o 

tratamento LVC (Brasil, 2016), porém, o alto 

custo desse produto acaba impossibilitando 

o tratamento do animal, voltando-se a 

necessidade de recomendar a eutanásia,  

mesmo que as pesquisas mostrem que essa 

recomendação tem pouco ou nenhum 

impacto na propagação da doença (Vaz et 

al., 2020; Werneck et al., 2014), pois hoje se 

sabe que cães não são os únicos animais 

infectados com Leishmania sp. No entanto, 

outros animais com contato direto com 

humanos, como gatos, cavalos e galinhas, 

não tem confirmação de poderem ser 

considerados reservatórios (Roque; Jansen, 

2014; Sousa et  al., 2021).

	 Dentre os nove Estados da região 

Nordeste, a Bahia, a Paraíba e o Estado de 

Pernambuco apresentaram os maiores 

números de publicações com os maiores 

índices de LVC. A presença da instituição 

pública de pesquisa Fundação Oswaldo 

Cruz que tem como objeto de estudo  

pesquisas nas áreas epidemiológica e 

terapêutica da leishmaniose visceral canina, 

pode explicar o maior número de artigos 

disponíveis.  Porém, mesmo nesses 

Estados, o conhecimento sobre o impacto da 

LVC em municípios distantes das capitais é 

escasso. No Rio Grande do Norte, mais de 

50% dos estudos foram realizados em 

Mossoró (Amóra et  al., 2006; André et  al., 

2013; Costa et  al., 2014; Matos et  al., 2006), 

onde se encontra o centro da instituição 
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federal que oferece o curso de medicina 

veterinária.	    

 Fo ram encon t ramos  bo le t i ns 

epidemiológicos sobre a LV nos diferentes 

Estados da federação que mostram os 

índices da doença em alguns períodos 

determinados. No entanto, apenas os 

boletins dos Estados da Bahia e do Ceará 

apresentaram dados caninos. Esses 

arquivos não foram incluídos neste 

levantamento por estarem fora dos padrões 

determinados na metodologia desta revisão, 

mas podem servir de exemplo para outros 

Estados (Brasil, 2022a;  Brasil, 2022b). 

	 Em artigos publicados usando dados 

secundários, esses dados foram coletados 

dos CCZs. Os dados mostraram que nos 

mun ic íp ios  em que o  CCZ buscou 

ativamente novos casos, a frequência de 

cães positivos diminuiu. No entanto, em 

locais onde a frequência de cães positivos foi 

estimada através de dados de conveniência 

(avaliando apenas os sinais e sintomas de 

LVC), as frequências tenderam a ser 

maiores. Um estudo realizado em Presidente 

Prudente - SP (Souza et al., 2019) avaliou e 

destacou a importância dos CCZs para o 

controle da LVC, demonstrando que, nos 

municípios em que os CCZs têm atividade 

baixa ou inexistente, a ação dos agentes de 

combate às endemias que atuam nesses 

órgãos públicos na busca de casos de LVC é 

reduzida ou não existe, não havendo uma 

conscientização da população. 

 No estudo realizado por Nogueira et 

al., (2021), foram pesquisados casos de LVC 

em um período em que o CCZ na cidade de 

São Luís - MA foi desativado por falta de 

financiamento e estrutura, e encontraram 

Distribuição espacial e frequência da leishmaniose visceral 
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frequência de 45,8% em área endêmica do 

município que tinha cobertura do referido 

órgão. Locais que implementam buscas 

ativas para Leishmania sp. também levam 

conhecimento à população, ajudando assim 

no combate à doença.

	 No Brasil, não há obrigatoriedade de 

registro dos casos de LVC. Por outro lado, os 

casos detectados em seres humanos 

precisam ser notificados ao Sistema 

Nacional de Informação de Agravos de 

Notificação (SINAN). Essa ausência de 

registro afeta os dados sobre a real 

prevalência da doença em cães, o que pode 

l eva r  à  subno t i ficação  dos  casos , 

favorecendo a manutenção do ciclo de 

transmissão da LV (Brasil, 2017). Uma 

sugestão viável é a criação de um banco de 

dados de casos caninos, de forma que torne 

obrigatória a notificação, não só para CCZs, 

mas também para clínicas, laboratórios e 

veterinários autônomos.

	 Apesar de 23% dos estudos avaliados 

apresentarem frequências de LVC acima de 

40%, houve flutuações significativas entre as 

frequências relatadas nesses estudos. Isso 

pode ser explicado pelos diferentes períodos 

de análise (de 6 meses a 21 anos) e, 

principalmente, pelos diferentes tamanhos 

amostrais dos estudos. O artigo de Dantas-

Torres et al.  (2005) descreveu uma 

frequência de 0% na cidade do Recife, ou 

seja, completamente diferente de Morais et 

al., (2013), que relataram uma frequência de 

76% no mesmo município. O primeiro grupo 

de pesquisa coletou 85 amostras de uma 

área urbana restrita da cidade, enquanto o 

outro grupo analisou 275 animais. Da mesma 

forma, Pessoa-e-Silva et al., (2019) 

52

Rev. Sergipana de Saúde Pública. Aracaju, v. 2, n. 2, p. 36 - 63, Fluxo contínuo - 2023.



Distribuição espacial e frequência da leishmaniose visceral 
canina no nordeste brasileiro: uma revisão sistemática.

avaliaram cães abrigados no CCZ e 

encontraram uma frequência de 100% no 

município de Caruaru - PE, mas avaliaram 

apenas 34 animais de área endêmica. Esses 

dados mostram a importância de determinar 

um número mínimo de animais que devem 

ser avaliados para determinar se uma área é 

e n d ê m i c a  p a r a  a  d o e n ç a  e , 

preferencialmente, atingir o maior espaço 

possível na região, pois quando a coletada é 

realizada em uma pequena área, as chances 

de viés aumentam.

	 No Brasil, o controle da LV é baseado 

no diagnóstico e tratamento humano, 

combate aos vetores, eliminação dos 

reservatórios, medidas profiláticas para cães 

e ações de educação em saúde para a 

população. Essas informações estão 

publicadas no Manual de Vigilância e 

Controle da LVC, elaborado pelo Ministério 

da Saúde, no qual a perspectiva é reduzir a 

mortalidade e a morbidade em 50%, até o 

ano de 2022 (Brasil, 2006). No entanto, 

essas ações são muitas vezes difíceis de se 

implementar. Segundo Zuben e Donalísio 

(2016), que avaliaram seis dos principais 

municípios endêmicos do Brasil (Bauru, 

Campo Grande, Fortaleza, Campinas, 

Goiânia e Belo Horizonte), os principais 

problemas na aplicação das medidas 

recomendadas pelo Ministério da Saúde são 

as seguintes: falta de autonomia dos 

gestores municipais; baixa adequação do 

programa à realidade dos municípios; a 

recusa da população em atender os agentes 

comunitários de saúde; indicação de cães 

para eutanásia; alto custo dos métodos 

diagnósticos; e baixo investimento em 

campanhas de prevenção. Apesar dos 

esforços para implementar o controle da LV, 

os dados coletados mostram que a 

frequência da LVC na região Nordeste do 

Brasi l  ainda é alta e, portanto, há 

necessidade de reforçar os programas de 

controle.

 Em 2006, foi lançado o Manual de 

Vigilância e Controle da LV (Brasil, 2006), 

que constatou as ações que vinham sendo 

implementadas para reduzir o número de 

casos no país (Brasil, 2006). Apesar das 

ações determinadas pelo referido manual, 

os CCZs apresentam dificuldades na 

implementação dos protocolos, devido à 

falta de recursos e de pessoal capacitado. 

Em diversas situações, os agentes 

responsáveis pelo programa não são 

médicos veterinários e não possuem 

conhecimento para realizar coleta de 

amostras de animais, o que dificulta a busca 

de casos. A falta de investimento do governo 

tem levado à paralisação das buscas por 

f a l t a  d e  m a t e r i a l  p a r a  c o l e t a  e 

processamento dos exames, além da falta 

de recursos para fazer buscas nas áreas 

rurais.

CONCLUSÃO

	 Esta revisão sistemática permitiu 

avaliar os dados publicados na literatura 

científica sobre a ocorrência de LVC na 

região Nordeste do Brasil, considerada a 

região mais endêmica do país para LV. 

Percebeu-se que estudos sobre o perfil 

epidemiológico dos casos de LVC são 

escassos e que pesquisas sobre a real 

prevalência dessa doença em áreas 

endêmicas são necessárias como medida 
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emergencial, aliada ao controle da doença. 

Além da necessidade de implementar um 

banco de dados canino e revisar o manual de 

controle para adequar os protocolos à 

realidade local.

	 Univers idades e  ins t i tu tos  de 

pesquisas do país se mostram necessários 

para a análise da real situação da LVC no 

Brasil, pois seus estudos contribuem na 

descoberta dos mecanismos fisiopatológicos 

da doença e dos fatores que levam à 

resistência do parasita, assim como a busca 

constante por tratamentos. 

 A falta de estrutura e pessoal treinado 

nos CCZs é uma das principais dificuldades 

no diagnóstico de novos casos e, portanto, na 

compreensão do real cenário epidemiológico 

da LV, já que esses centros são os que 

deviam levar mais informação à população, 

além da busca ativa por novos focos da 

doença. 
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